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Perante a criança

Ver no coração infantil o esbo ãA co da geração
Eprocurando ampará-lo em todas as di-

Orientação da infância, profilaxia do futuro.

*

Solidarizar-se com os movim iarize € entos que di-
gam respeito à assistência à criança, melhoran-
do métodos e ampliando tarefas.

Educar os pequeni ê il nos é sublima; -
nidade, Ripa

*

Colaborar decididamente na recuperacã
crianças desajustadas eenfermas, pugnando pela
diminuição da mortalidade infantil.

Na meninice corpórea, o Espírito encontra
ensejo de renovar as bases da própria vida.

e

Os pais espíritas podem e devem matricular

 

 

  
és filhos nas escolas de foral espirita cristã,

para que os companheiros recém-encarnados pos-

sam iniciar com segurança a nova experiência

terrena.

Os pais respondem espiritualmente como ci-

cerones dos que ressurgem no educandário da

came,

*

Distribuir incessantemente as obras infan-

tis da literatura espírita, de autores encarnados

e desencarnados, colaborando de modo efetivo

na implantação essencial da Verdade Eterna.

O livro edificante vacina a mente infantil

contra o mal.

%

Observar quando se deve ou não conduzir

as crianças a reuniões doutrinárias.

A ordem significa artigo de lei para toda

idade.

x

Eximir-se de prometer, às crianças que es-

tudam, quaisquer prêmios ou dádivas como Te-

compensa ou (falso) estímulo pelo êxito que

venham a atingir no aproveitamento escolar,

para não viciar-lhes a mente.

A noção de responsabilidade nos deveres

mínimos é o ponto de partida para o cumpri-

mento das grandes obrigações.

*
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Não permitir que as crianças participem
de reuniões ou festas que lhes conspurquem os
sentimentos, e, em nenhuma oportunidade, ofe-
recer-lhes presentes suscetíveis de incentivar-lhes
qualquer atitude agressiva ou belicosa, tanto em
Fase quanto em publicações.

criança sofre i i
PRra EE de maneira profunda a in-

*
Furtar-se de incrementar o desenvolvimen-

to de faculdades mediúnicas emcrianças, nem
lhespermitir a presença em atividades de assis-
tência a desençarnados, ainda mesmo quando
elas apresentem perturbações de origem mediú-
nica, circunstância esta em que devem receber
auxílio através da oração e do passe magnético.
-  Sômente pouco a pouco o Espírito se vai
inteirando das realidades da encarnação.

x*

Em toda divulgação, certame ou empreendi-
mento doutrinário, não esquecer a posição sin-
gular da educação da infância na Seara do Espi-
ritismo, criando secções e programas dedicados
& criança em particular.

Sem boa semente, não há boa colheita.

*

* *

E + + >
“Deixai vir & mim os meninos,

€ não Os mmpeçais, porque deles é o
reino de Deus.” — Jesus,

(Lucas, 18:16.)
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Perante os doentes

Criar em torno dos doentes uma atmosfera

de positiva confiança, através de preces, vibra-

ções e palavras de carinho, fortaleza e bom

ânimo.

O trabalho de recuperação do corpo funda-
menta-se na reabilitação do espírito.

*

Mesmo quando sejam ligados estreitamente

ao coração, não se deixar abater à face dos en-

fermos, mas sim apresentar-lhes elevação de sen-
timento e fé, fugindo a exclamações de pena ou

tristeza.

O desespero é fogo invisível.

*

Discorrer sempre que necessário sobre o
papel relevante da dor em hosso caminho, sem
quaisquer lamentações infelizes.

A resignação nasce da confiança.

x
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